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Este projeto busca refletir sobre a manifestação dos circuitos culturais da cidade de Campinas (SP) 
segundo as características do atual período técnico-científico-informacional, de forma que se possa 
ampliar o conhecimento a respeito dos principais processos e dinâmicas que interferem na 
constituição da cidade contemporânea, no intuito de subsidiar discussões, políticas públicas e 
ações que considerem a cidade em suas diferentes esferas, ou seja, em sua totalidade. Campinas 
concentra desde atividades altamente capitalizadas e ligadas aos fluxos transnacionais até as 
formas mais populares e descapitalizadas da economia urbana, tal como comércio ambulante e 
feiras de artesanato, tornando possível a concretização de uma imensa diversidade e 
complexidade de objetos e ações que se inter-relacionam e animam o fenômeno da cidade. A 
relevância destes aspectos complementares e contraditórios é indispensável quando pensamos na 
possibilidade de uma eficaz e positiva intervenção no atual uso e funcionamento da cidade, 
realizados hoje certamente de forma seletiva. Portanto, é através da identificação e mapeamento 
dos objetos que permitem a existência, os fluxos e as estratégias de expansão destes dois 
circuitos, que será analisado e discutido o atual uso da cidade.  
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